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1. IDENTIFICAÇÃO
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2. EMENTA

O debate sobre desenvolvimento e subdesenvolvimento no pós-II Guerra Mundial: a origem da temática
do desenvolvimento econômico: perspectiva neoclássica seminal. Perspectivas alternativas ao
pensamento dominante. O pensamento estruturalista cepalino. Cultura e desenvolvimento. A
fragmentação da temática do desenvolvimento nos anos 1980/1990. Complexidade econômica.
Experiências internacionais periféricas de desenvolvimento econômico.

 

3. JUSTIFICATIVA

A disciplina visa apresentar aos estudantes temas e aportes teóricos que os habilitarão a refletir
criticamente sobre temas gerais do desenvolvimento (e do subdesenvolvimento) socioeconômico.

 

4. OBJETIVO

O programa da disciplina pretende apreender as discussões teóricas sobre o desenvolvimento (e o
subdesenvolvimento) e as condições históricas em que elas ocorreram, especialmente desde os anos 1950 até o
período atual do século XXI.
 
 

5. PROGRAMA

 

1. A origem da temática do desenvolvimento econômico: perspectiva neoclássica seminal

- Os questionamentos ao corpo teórico neoclássico principal;

- O tratamento do subdesenvolvimento a partir do instrumental neoclássico.

LEWIS (1969 [1954])

NURKSE (1969 [1953])
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ROSTOW (1969 [1956])

GERSCHENKRON (2015, cap. 2)

2. A teoria do subdesenvolvimento da CEPAL

- O método estruturalista cepalino

- O sistema centro-periferia

RODRIGUEZ (2009: Parte I, Cap. 1: p. 77-96)

RODRIGUEZ (2009: Parte I, Cap. 2: p. 97-114)

RODRIGUEZ (2009: Parte I, Cap. 3: p. 129-145)

RODRIGUEZ (2009: Parte II, Cap. 7: p. 321-331)

 

3. A teoria do subdesenvolvimento de Celso Furtado

3.1 Gênese das estruturas desenvolvidas e subdesenvolvidas: o capitalismo nacional

FURTADO, C. (1961: Caps. 2, 4)

3.2 O subdesenvolvimento, a transnacionalização do capital, a nova dependência

FURTADO, C. (1974: Caps. 1 e 2)

FURTADO, C. (1976: Cap. XI)

3.3 Criatividade e Dependência: uma unidade na civilização industrial

FURTADO, C. (1978)

FURTADO, C. (1984: Cap VIII)

FURTADO, C. (1992: Caps I a IV)

FURTADO, C. (1998: Caps II, III e IV)

3.4 Em busca de um novo modelo

FURTADO, C. (2002)

 

4. A crise da teoria do desenvolvimento

HIRSCHMAN (1982)

SAMPAIO Jr. (1999, Cap. 1.2)

 

5. A economia desregrada, a financeirização mundial, a fragmentação da temática do desenvolvimento
e a abordagem da complexidade econômica

GARLIPP (2004)
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MATTOSO (2000)

CARNEIRO (2006)

SEN (2000)

CEPAL (2018)

BONENTE e ALMEIDA FILHO (2008)

ALMEIDA FILHO (2003, 2011, 2019, 2021)

GALA (2017)

GALA e CARVALHO (2019)

KUPFER (2009)

 

6. Padrões de desenvolvimento econômico asiático no pós-2ª GM (superação do subdesenvolvimento?):
Coréia do Sul, China, Índia.

China:

MEDEIROS (s.d.; 1999; 2022)

JABOUR e DANTAS (2017; 2020)

JABBOUR e PAULA (2018)

GABRIELLE e JABBOUR (2020)

SAWAYA (2011)

Coreia do Sul:

LAPLANE et al. (2013)

LIMA (2013; 2015; 2017)

Índia:

PRATES (2013)

 

7. O novo desenvolvimentismo brasileiro

- O ressurgimento do debate desenvolvimentista a partir dos anos 2000

- Diferenças entre “velho” e “novo” desenvolvimentismo

- Potencialidades e limites do ideário novo-desenvolvimentista

BRESSER PEREIRA (2012)

CEPÊDA, V. (2012)

FINELLO e FEIJÓ (2017)
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MAGALHÃES (2009)

MOLLO e FONSECA (2013)

BASTOS (2012)

SICSÚ, PAULA e MICHEL (2007)

SAMPAIO Jr. (1999; 2012)

 

6. METODOLOGIA

 

O programa/conteúdo da disciplina será trabalhado conforme as seguintes atividades: aulas expositivas,
exposições dialogadas, dinâmicas de grupo e seminários.

Os recursos didáticos a serem utilizados em sala de aula serão o quadro e giz ou a lousa branca, e também,
como recurso audiovisual, o data-show.

 

7. AVALIAÇÃO

 

A aferição do desempenho das/os estudantes será realizada através dos seguintes instrumentos avaliativos:

a. Duas provas, cada uma valendo 20 pontos. Uma prova no meio do semestre letivo e, outra, ao final
do mesmo semestre.

b. Seminários em grupos compostos por até 3 estudantes. O valor total dessas atividades é de 40 pontos.
a. Serão avaliados os seguintes critérios no decorrer da apresentação de cada seminário:

i. Clareza e compreensão do caso sob análise (3 pontos): espera-se que o grupo apresente de
forma clara e objetiva o respectivo tema.

ii. Capacidade de síntese (3 pontos): espera-se que o grupo sintetize os principais pontos do
respectivo tema.

iii. Problematização do tema apresentado (4 pontos): espera-se que o grupo questione
criticamente o autor/tema/texto apresentado e traga possíveis perguntas para serem
debatidas com os demais estudantes.

c. Fichamentos (de até duas páginas cada), deverão ser enviados/entregues para o professor via e-mail.
O total dessas atividades valerá 10 pontos.

d. O critério para correção dos fichamentos é a adequação dos mesmos com o argumento do texto a ser
fichado. Os fichamentos deverão ser estruturados com os seguintes pontos extraídos de cada um dos
textos: objetivo do texto, argumentação principal do autor, conclusões gerais, conceitos apresentados
pelo autor, questões (sucitadas pelo autor e/ou pelo próprio estudante) e/ou dúvidas do estudante.

e. Atividades de Sala (em grupos de até 3 alunos), sobre o conteúdo das aulas, valendo 10 pontos o total
dessas atividades.

f. Seminários, Fichamentos e Atividades de Sala terão datas definidas em sala de aula ao longo do
semestre.

A Nota Final, portanto, será estruturada/composta da seguinte forma:

Nota Final = 1ª prova + 2ª prova + Fichamentos + Atividades de Sala + Seminários

Nota Final = 20 + 20 + 10 + 10 + 40 = 100

Os pontos relativos às Atividades de Sala, aos Fichamentos e aos Seminários serão obtidos conforme a
fórmula abaixo (exemplificada com as Atividades de Sala):
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NFAS = (∑ASi/n)*0,10

NFAS: Nota Final das Atividades de Sala

ASi: Atividade de Sala (i = 1 até n)

A nota de cada AS varia entre 0 e 100

n: Número de Atividades de Sala (esse número dependerá do andamento das aulas)

   ∑ASi/n : média das notas das n AS.
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